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Aumentos entre 1,5% e 3,2% no BNP Paribas 

O MAIS Sindicato conseguiu negociar aumentos salariais superiores aos 
da restante banca. O acordo contempla ainda alterações no clausulado.

O Sindicato chegou a acordo com o BNP Paribas relativamente à revisão de 2020. 
O aumento na tabela e cláusulas de expressão pecuniária será aplicado a 1 de março de 
2021, data em que, a de cada ano, as atualizações terão eficácia.

Recorde-se que a convenção do BNP Paribas data de 2015, tendo tido uma revisão em 2017. 
Entretanto, o número de trabalhadores aumentou muito, o que justifica a pretensão do MAIS de em 
2021 negociar um ACT para o grupo.
A integração dos trabalhadores da BP2S na convenção coletiva é também um objetivo para o 
próximo ano.

A proposta de revisão prevê:

• Vigência, denúncia e revisão (Cl.ª 3.ª, n.º 4): a tabela salarial, bem como as suas revisões e
demais valores e subsídios previstos nas cláusulas de expressão pecuniária deste Acordo,
com exceção do cálculo das remunerações do trabalho suplementar e das ajudas de custo,
terá eficácia sempre a partir de 1 de março de cada ano;

ANEXO II

• Nova categoria – chefe de equipa: é o trabalhador que coordena, dirige e controla o
trabalho de um grupo de até 10 trabalhadores (remuneração base de 1200€);

• Subsídio de almoço: mantém-se em 9,03;

• Subsídio de natalidade (Cl.ª nova) – 200€;

• Subsídios infantil e de estudo – valores iguais aos do ACT do Setor Bancário:
- Infantil: 25,93€;
- O subsídio de estudo:
1.º ciclo: 28,82€,
2.º ciclo: 40,73€,
3.º ciclo: 50,61€,
Ensino secundário: 61,47€,
Ensino superior: 70,43€.
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